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RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma revisão sistemática da literatura envolvendo trabalhos com a 

temática de escolha modal em campi universitários. O método de revisão englobou artigos 

de revistas científicas indexadas nos bancos de dados da Science Direct e do congresso 

anual Transportation Record Board (TRB) no período entre 2000 e 2017. Com relação às 

abordagens metodológicas, a maioria dos trabalhos utilizou a aplicação de questionário on-

line e realizou uma análise de dados baseada em técnicas estatísticas. Algumas abordagens 

se destacam como as técnicas de árvore de decisão, de análise espacial e modelos de 

equações estruturais. Observou-se que os trabalhos mais recentes têm utilizado abordagens 

que relacionam a escolha modal da comunidade universitária com questões como o 

ambiente construído, a forma dos campi, as questões de gênero, os hábitos familiares e as 

redes sociais. Destacam-se também trabalhos que tratam de programas de gerência da 

demanda. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Universidades são pólos geradores que atraem grande número de viagens realizadas por 

grupos com características diferentes. Em geral, estes grupos estão divididos entre alunos 

da graduação, da pós-graduação e servidores administrativos e docentes. Sabe-se que 

existem diferenças nos motivos da viagem. Entre os alunos o motivo de viagem são os 

estudos enquanto que os servidores e docentes viajam pelo motivo de trabalho. Stein e 

Rodrigues da Silva (2017) demonstram que, mesmo entre grupos com o mesmo motivo de 

viagem, existem diferentes preferências. Outro aspecto observado é que a diversidade de 

modos utilizados nestas viagens é maior quando comparada com viagens urbanas. Estudos 

como o de Chen (2012) e Danaf et al. (2014) demonstraram que o comportamento dos 

alunos é diferente da população da localidade em que o campus está inserido. Isto faz com 

que campi universitários sejam fonte de investigação científica, na busca de entender os 

aspectos que influenciam nas escolhas modais.  

 

As pesquisas sobre a temática ganharam força com a popularização do uso do automóvel e 

o consequente aumento do uso das áreas de estacionamento das universidades. A priori, o 

espaço acadêmico deve ser utilizado para instalações com a função de ensino e pesquisa. 

No entanto, as universidades têm enfrentado o desafio de reservar espaços para o 

estacionamento dos veículos de seus usuários. Existe também a preocupação em fomentar 

a sustentabilidade e modelos de gestão urbana que possam ser replicados para a sociedade. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é identificar, em publicações disponíveis em 



bancos de dados internacionais, as abordagens metodológicas adotadas para o 

entendimento do fenômeno da escolha modal de usuários de campi universitários. 

 

2 MÉTODO 

 

A revisão sistemática serve para identificar, avaliar e sintetizar evidências relevantes em 

publicações de determinada área do conhecimento, buscando analisá-las tanto quantitativa 

quanto qualitativamente (Okoli e Schabram, 2010). Foi realizada uma busca no banco de 

dados Science Direct e nos anais do congresso anual Transportation Research Board 

(TRB), considerando-se publicações entre os anos de 2000 e 2017. Foram utilizados os 

pares de palavra-chave “mode choice” e “university”; “mode choice” e “campus”; 

“commuting behaviour” e “university”; “travel demand” e “campus”. Prosseguiu-se com a 

leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Foram mantidos apenas os trabalhos cujas 

temáticas estivessem relacionadas a campus, viagens regulares e escolha modal. Por fim, 

foi feita a leitura completa dos artigos selecionados, sendo extraídas suas principais 

características e informações de interesse para a revisão.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram considerados 80 artigos científicos após as leituras. Percebeu-se que o passo inicial 

para a compreensão da problemática dos deslocamentos para a Universidade é examinar os 

padrões de viagem dos usuários. Com isto, é possível propor políticas de gerência da 

mobilidade que possam tornar estes deslocamentos mais sustentáveis. Estudos com este 

foco foram feitos por autores tais como Nicholson e Kingham (2003), Mahlawat et al. 

(2007), King e Badoe (2007), Páez e Whalen (2010), Miralles-Guasch e Domene et al. 

(2010), Tezcan e Tanis (2011), Delmelle e Delmelle (2012), Akar et al. (2012), Miller e 

Handy (2012), Zhou (2012), Whalen et al. (2013), Eboli et al. (2013), Lavery et al. (2013), 

Dell’Olio et al. (2014), Duque et al. (2014), Rotaris e Danielis (2014), Riggs (2014), 

Congleton (2014), Davison et al. (2015), Longo et al. (2015), Pejcev et al. (2015),  

Bösehans e Walker (2016), Clevenger et al. (2016), Zhou (2016), Zhan et al. (2016), 

Anwar e Yang (2017), Dibaj et al. (2017). Em geral, estes estudos contemplam a aplicação 

de um questionário, na maioria das vezes em on-line, para os grupos de estudantes e 

servidores administrativos e docentes. Procede-se, na sequência, uma análise estatística.  

Akar e Clifton (2009), Rondinella et al. (2012), Schneider e Hu (2014), Manaugh e El-

Geneidy (2015), Gurrutxaga et al. (2017) e Manaugh et al. (2017) focaram na avaliação de 

possíveis barreiras e estratégias para a adoção de modos ativos. Shannon et al. (2006) e 

Stein e Rodrigues da Silva (2017) adotaram um modelo transteórico para compreender 

aspectos relacionados à mudança comportamental. Bridgelall (2014) e Garikapati et al. 

(2016)  desenvolveram frameworks, baseados no modelo 4 etapas, para estimar demanda 

de viagens. O primeiro trabalho brasileiro encontrado, para o período analisado, é de 

autoria de Sanches e Serra de Arruda (2002) e descreveu a aplicação de um modelo de 

escolha modal para a Universidade Federal de São Carlos, através de indicadores 

socioeconômicos, do uso do solo e da distância de viagem.  

 

3.1 Propostas para mudança na escolha modal 

 

Bruglieri et al. (2011) e Tezcan (2016) trataram da implantação de serviço de carpooling. 

Os primeiros apresentaram o PoliUniPool, um serviço de compartilhamento de carros. O 

segundo relatou que 60,3% dos entrevistados dispostos a usar a carona. Young et al. 

(2004) propuseram um sistema de Personal Rapid Transit (PRT) com veículos elétricos 



com capacidade para três pessoas. Plazier et al. (2017) sugeriram a substituição do uso de 

ônibus e trens por bicicletas elétricas entre os alunos da Universidade de Groningen. 

Encontraram boa aceitação para as e-bikes, mas os custos não mostraram ser esta uma 

opção viável. Rybarczyk e Gallagher (2014) investigaram a adoção da bicicleta e da 

caminhada. Observaram que, para os professores, a segurança e a questão ambiental 

afetam o uso das bicicletas. Para os funcionários esta escolha seria afetada pelo maior 

custo do uso do automóvel. Aitken (2004) relata a experiência de uma universidade 

australiana, que abriu um escritório para tratar de transportes sustentáveis e preparou, 

inclusive,  um Plano de Mobilidade. 

 

3.2 Propostas relacionadas à política de estacionamento 

 

Vários estudos apontam o estacionamento como peça chave na gerência da demanda em 

campi. Barata et al. (2011) ressaltaram a importância de adotar políticas integradas de 

gerência de estacionamento e propuseram o aumento do controle sobre o estacionamento 

não regular e eliminação do estacionamento gratuito na rua. Walton et al. (2004) observam 

que, à medida que as tarifas de estacionamento aumentam, os funcionários atribuem maior 

valor a um serviço de ônibus gratuito do que ao uso da bicicleta. Tezcan (2012) estimou 

um modelo de precificação de estacionamento no Campus Ayazaga da Universidade 

Técnica de Istambul, mostrando que mudanças no sistema de transporte público podem ser 

sustentadas pela cobrança do estacionamento. Proulx et al. (2014) descreveram a evolução 

dos cenários de políticas para estacionamento com a cobrança de tarifas para subsídio de 

outros modos de transportes na Universidade da Califórnia, Berkeley.  

 

Stuart e Sarangi (2011) compararam a atitude em relação ao estacionamento pago e o 

estacionamento livre na universidade. Os autores não identificaram mudanças na escolha 

do modo automóvel, mas houve um aumento na disposição de uso da carona. Riggs e Kuo 

(2015) relataram que, em 2013, a UC Berkeley fechou locais de estacionamento para 

construção de edifícios. Após uma campanha de marketing direcionada, com informações 

sobre alternativas de deslocamento, ocorreu uma redução do uso do automóvel.  

 

3.3 Atributos relacionados à escolha modal 

 

Atributos do âmbito psicológico-comportamental: Aarts e Dijksterhuis (2000) investigaram 

a automaticidade no comportamento de escolha modal habitual e concluíram que as 

decisões habituais são mais difíceis de controlar ou suprimir do que as não habituais. Fujii 

e Gärling (2003) concluíram, em pesquisas com alunos de universidades japonesas, que 

uma mudança forçada temporária nos hábitos pode ser suficiente para alterar a escolha 

modal. O estudo de Friedrichsmeier et al. (2013) buscou esclarecer a natureza do hábito. A 

pesquisa com estudantes da Ruhr-University mostrou que a combinação de estabilidade do 

contexto e frequência de comportamento é o principal ingrediente para o hábito de usar 

automóvel. Verplanken et al. (2008) levantaram a hipótese de que a descontinuidade do 

hábito leva indivíduos, preocupados com o meio ambiente, a fazer escolhas 

ambientalmente amigáveis. Nesta linha, Thomas e Walker (2015) e Legrain et al. (2015) 

realizaram pesquisas sobre hábito e atitude, além da visão ambiental. Para os entrevistados, 

o ato de caminhar ou andar de bicicleta é relaxante e, no caso da bicicleta, emocionante. Já 

o uso de ônibus foi classificado como deprimente e de carros, estressante. François et al. 

(2017) observaram que a satisfação do viajante adepto de transporte público aumenta para 

distâncias curtas. Schmitt et al. (2013) demonstraram que a experiência da primeira viagem 



por transporte público afeta o uso subsequente deste modo, mas apenas para usuários com 

opção de escolha do automóvel.  

 

Setiawan et al. (2015) e Setiawan et al. (2017) estudaram os fatores psicológicos que 

influenciam na redução do uso de carros para acesso ao campus, utilizando um Modelo de 

Ativação da Norma (NAM). Verificaram que a intenção comportamental, o hábito do uso e 

o acesso ao carro explicam 54% do uso deste modo. Klöckner e Friedrichsmeier (2011) 

analisaram a escolha modal de 3560 estudantes da Ruhr-University em deslocamentos 

frequentes para a universidade e outros locais preferidos, concluindo que aspectos 

psicológicos dos indivíduos são significativos nesta escolha. 

 

Atributos socioeconômicos e localização espacial: Wang et al. (2015) estudaram os efeitos 

sociais de vizinhança, usando uma abordagem econométrica. Os resultados indicam que 

estudantes homens são mais propensos a viajar de bicicleta. A probabilidade de escolher 

viajar com bicicletas diminui com a distância do campus. Além disto, a proximidade da 

infraestrutura de bicicletas e do ambiente físico encoraja os entrevistados ao uso da 

bicicleta. Miralles-Guasch et al. (2010) utilizaram uma abordagem 3S, que leva em 

consideração localização espacial, questões socioeconômicas e sociocomportamentais, e 

apontaram forte correlação entre a idade da população e a quantidade de viagens ao 

campus com o uso do automóvel. Pike e Lubell (2016) avaliaram a influência social e 

questões ambientais nas escolhas de viagens. 

  

Atributos do ambiente físico local: Alguns autores estudam a relação entre o modo de 

viagem e os atributos do ambiente físico como, por exemplo, topografia, disponibilidade 

de calçada ou ciclovias e densidade residencial. Rodríguez e Joo (2004) apontaram que 

rotas de pedestre, ciclistas e densidade residencial na origem não são fatores determinantes 

na escolha modal. Os resultados são mais significativos quanto à densidade de emprego no 

destino. Lundberg e Joe (2014) observaram que as áreas num raio de uma milha do campus 

da Universidade do Alabama têm os mais altos níveis de conectividade de redes de 

bicicleta e pedestre e portanto maior acessibilidade. Hajrasouliha (2016) trouxe um avanço 

à temática por encontrar associação significativa entre dimensões ambientais do campus 

com uso de modos mais sustentáveis, o que reforça a ideia de que os campi e arredores 

com boa qualidade urbana aumentam o uso de modos de viagem sustentáveis. 

 

3.4 Relação entre gênero e escolha modal 

 

Alguns estudos tentam explicar os fatores relacionados ao gênero e à escolha modal, 

principalmente no que se refere ao uso da bicicleta. Akar et al. (2013), Mitra e Nash (2017) 

e Abasahl e Kelarestaghi (2017), investigaram a equidade de gênero na escolha do modo 

de bicicleta e os obstáculos que dificultam o uso deste modo, pelas mulheres, em viagens 

para campi universitários. Os três estudos concluem que as mulheres são mais sensíveis às 

condições ambientais e de infraestrutura. Delmelle e Delmelle (2012) relataram que 

estudantes do gênero masculino estão mais propensos a mudar de modo ao longo do ano, 

enquanto as mulheres são mais propensas a dirigir. Namgung e Akar (2014) realizaram um 

trabalho cuja questão envolvia entender se as atitudes relacionadas com o transporte 

público diferiam por gênero em geral e por grupo (professores, técnicos e estudantes).  

 

3.5 Relação entre transição de fases na vida e escolha modal  

 



Escolha da residência e escolha do modo: Alguns estudos correlacionam a decisão da 

localização de moradia com a escolha modal. Zhou (2014) argumenta  que os estudantes 

universitários são mais propensos a compartilhar uma residência, com melhores condições 

de acessibilidade, do que os servidores da universidade. Rodriguez (2010) avaliou que 

alunos que foram expostos à informações sobre habitação e acessibilidade, tenderam a 

selecionar uma residência mais próxima do campus e com paradas de transporte público 

localizadas a menos de meio quilômetro de sua residência. Ralph e Brown (2017) 

realizaram um estudo em que estudantes de um grupo experimental receberam informações 

sobre opções de viagem sem carro para o campus antes do ano letivo. Um dos objetivos foi 

avaliar a mudança de comportamento em uma fase de transição da vida antes e depois da 

chegada à Universidade. Limanond et al. (2011) estudaram o caso da Universidade Rural 

da Tailândia e demonstram a importância das políticas sustentáveis para campi, 

especialmente em áreas rurais, onde a localização e o serviço de transporte público 

deficitário incentivam os alunos a utilizar o automóvel.  

 

Escolhas passadas e escolha modal:  Burbidge (2012), Döring et al. (2014), Muromachi 

(2017) e Busch-Geertsema e Lanzendorf (2017) são pesquisadores que investigam como as 

escolhas modais feitas no passado podem afetar as escolhas de hoje. Muromachi (2017) 

estuda a relação entre as experiências passadas e a intenção de comprar um carro no futuro. 

Busch-Geertsema e Lanzendorf (2017) examinaram o modo de viagem dos alunos antes e 

depois de iniciarem sua vida profissional. Döring et al. (2014) buscam entender a 

influência do comportamento de viagem ao longo do ciclo de vida de diferentes gerações 

na escolha do modo de viagem da geração atual. Burbidge (2012) procura identificar como 

a experiência de vida no exterior afeta o comportamento de viagem do indivíduo. Nos 

quatro trabalhos o método para coleta de dados é baseado, principalmente, na aplicação de 

questionários (pesquisa retrospectiva) entre os atores envolvidos.  

 

3.6 Tecnologia, redes sociais e comportamento de viagem 

 

A tecnologia tem contribuído muito com as pesquisas relacionadas aos transportes. A 

influência das redes sociais no comportamento de viagens das pessoas pode ser percebida 

quando observada a quantidade de aplicativos desenvolvidos para este fim. O estudo de 

Bopp et al. (2016) propôs um aplicativo de viagens com funções relacionadas à rota, 

possibilidade de compartilhamento, informações sobre o clima e locais de estacionamento 

de bicicleta, além de mensagens motivacionais. Os autores observaram que estudantes que 

utilizam modos ativos são influenciados por tempo e custo, enquanto funcionários 

indicaram tempo, distância e saúde.  Delclòs-Alió et al. (2017) exploram as diferenças 

entre o tempo de viagem percebido e real encontradas a partir da utilização de um 

smartphone, tendo como base um aplicativo de rastreamento.  

 

3.7 Resultados de programas e projetos para gerenciamento da demanda 

 

Foram encontrados dois programas de gerenciamento da demanda. No BruinGO, da 

Universidade da Califórnia, Boyd et al. (2003) relatam que, com a implantação do 

programa, o hábito de uso do carro diminuiu enquanto que amentou a noção das 

consequências e responsabilidade de seu uso. Já na Universidade da Colúmbia Britânica, 

Senft (2005) descreve o Programa U-Pass e ressaltou que os fatores que contribuíram 

parao sucesso incluem questões demográficas, de infraestrutura de trânsito e transporte,  

habitação e uso do solo. Além destes, o trabalho de Williams et al. (2012) relata os 



resultados da implantação de uma estação de bicicletas no campus da Universidade de 

Monash (Austrália). Entre os usuários, 47% utilizavam antes o automóvel e 29%, o ônibus.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

O foco principal desta revisão foi o de levantar e apresentar trabalhos que analisam a 

escolha modal em campi universitários, dando ênfase às variáveis e abordagens 

metodológicas. Quanto às variáveis, é possível destacar a densidade de emprego, 

infraestrutura para pedestres e ciclistas, o urbanismo e o “verde” do campus, além da 

localização das moradias, das experiências com escolhas passadas e a questão do hábito. 

Quanto às metodologias, grande parte dos autores utiliza modelos de escolha discreta, 

apesar destes não englobarem alguns aspectos comportamentais em seu escopo. Pesquisas 

recentes propõem outras abordagens para tratar deste fenômeno como, por exemplo, a 

abordagem da biografia da mobilidade e a Teoria do Comportamento Planejado. 

 

É nítido o investimento em tecnologia realizado por algumas universidades nas pesquisas 

sobre o comportamento de viagem e a possibilidade de alterá-lo. Alguns aplicativos 

buscam estimular a utilização de modos ativos no campus, enquanto outros contribuem na 

coleta de dados necessários para a compreensão da problemática. A conclusão de muitos 

autores é de que as intervenções devem ser concebidas para diminuir o uso do automóvel 

através, inclusive, do despertar do senso de responsabilidade em relação ao impacto 

negativo desta escolha modal. Existem algumas evidências que apontam para a 

possibilidade de se ativar valores que orientem o processo de negociação de 

comportamentos sustentáveis. Considerando a forte componente cultural envolvida, parece 

fundamental o incentivo à participação de toda a comunidade na análise e compreensão 

dos problemas, bem como na proposta de soluções. 
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